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fIEL aos_ princípios que o Secretário Nacional, o Cono, =========:::::;::::'===="==============='='===�='-========'c:::c:====

norteiam e estruturam selho de Teatro, a cujos •
"

'�,
ie

a sua acção própria como' membros o Sr. Dr, Moreira JS o ponto de convergên­
organ i s mo catalizador e Baptista dirigiu uma breve cia de todas-as conver-

, animador-de urna autêntí- mas expressiva saudação, sas nos centros do País

ca:Poliii��dp E�pirüq pros-, salientandoâ-esperànçaque afectos � principal iridi:1'S'':�
segue oSecretariado Nacio- acalenta- <le, com a celabo- tria da nossa terra: 'as CON­
nat daTníorniação, 'a&ora, ração e o apoio, de todos, SERVAS. I'

]P on

Isob a direcção do Sr. Dr. ver seguir o Teatro portu- Embora dlferencíadâs.crf-] JOSE DR GRUZ RZEUDO
Moreira Baptista, a missão se nas sardinhas, crise no(CONCLUI N.A 4," PAGINA)
de' coordenar e estimular
iniciativas da mais vasta

repercussão na vida men-

tal portuguese.
'

O Teatro, o Cinema, as

Artes Plásticas que tanto e

tanto devem ao Secretaría­
do a possibilidade de exis­
tência de um ambiente pro­
pício ao seu despertar e à
sua actual florescência,
mantêm-se ao alto das preo­
capações deste organismo
oficial. .

Unia série de factos, ulti­
mamente registados, dão­
-nos, claramente" o nível
deste'êJan que é sinónimo
de renovação e de confian­
ça segura nas nossas pos­
sibilidades na esfera da
criação artística.
Assim, reuniu-se, há dias,

sob a presidência do novo

•
, '

HOMENAGEM AO COMANDANTE

aOBBIA N¡ATOBO
." ..:._ ,:�

·1 SijA ISP08A
A casa do. Algarve realiza hoje

pellis 13 horas, na Sede, um al­
moço de confraternização algar­
via dedicado a Sagres e de home­
nagem ao seu sócio benemérito
sr, comandante José Francisco'
Corrêa Matoso, natural de Vila do
Bispo, e a sua esposa, D. Elsa So­
to Maior Matoso, patrona do Cen­
tro de Assístêncía Social de Sa­
gres, recentemente inaugurado.

AdolesGente

Penteta as tranças
na janela
beta»
das tardes mansas.

Penteia
com gestos tentos
e os pensamentos
enleia.

Desprendem-se, com ânsia
os olhos sem olhar.
A cñuoa sublinha a dtstãncta

, do barco que traz no mar.

Penteia as tranças;.,
'

Balla, de õaile ausente,
a mão que segura o pente .••
Mansa na tarde mansa.

O' mar salgado!, etc.

No alto monte
do alto perigo
-largo hortsonte 1-
Digo·
adeus adeus
ao meu amigo., '",
Solidão de qgual

(CONC�Ox 'N� 'II.�, PAGnlA)
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i A, UM BEIJINHO ROUBAUO

"J QUANDO É DADO COM AMOR

1
PENSAR SE rODE QUE & DADO

IPOR ABELUA NUMA FLOR.
�

D. R.

�----_...._---�
'_

. .:"'lZ.r¿� � '4¿ ..¿.1I (I. ru 4

sardinhas, nem mais nem

menos dura do que as an­

teriores, cíclica, histórica,
fatal.

,

Desde há tempo vimos

seguindo como o b s e r v a­

dor atento, os movimentos
desta grande roda que é a

vida da ind ústria conservei­
ra. Para ela, os fins de 1956
deram-lhe a impressão dum
novo equilibrio uma justa veitar. Esse alento, porém, sim se fez, havendoaté quem.
comprensação ao seu esíor- levou os seus efeitos até ultrapassasse o seu próprio
ço, Embora não tivessem à restrição de vendas e à record.

ouvido ninguém dar uma preparação da safra de 1957 Passou-se pouco tempo e

fícação de Que, apesar da produ- 'justific�ç�o plausiv�l par� para um ritmo do mais al- o reverso da medalha, num

ção actual depneus e câmaras de: essa: _subIta melhoria, fOI to nível de produção, prin- rápido volta-face apareceu
ar nacionais bastaram às neces- contudo um facto, facto que cipalmente no Norte do País e aí está pavorosamente ne-

(CONCLUI NA 4.& PAGINA) nem todos souberam, apro- onde a pesca abunda. E as- fasto e sob uma perspectiva
____�...�--

de sérias apreensões. Por-
quê?

'

ta������=
� ------é--=- � -=--- .::==========:=� a ninguém e para avaliar ..

_ mos melhor o melindre da

§ I � I
_::;;;::-

situação daremos corno ín-

�

I;:;¡¡
! dice, que sendo o custo da

¡: prod ução sensivelmente
E: I � l t :: igual J;lOS dois citados anos,

_ _

vende-se, hoje por '$8,50 Q
- -- ""'... = -. _= - ...

--
- 'Pl = " - - ;¡¡;:;- :;: :;;:-_-:;::. que há pouco se cotava por

Jls amendoelras floridas não, Al�arve, exprimem, todavia, o se,u desliza em velocidade .médía por $11501
constítuern espectáculo ex' I maior encanto, o seu cartaz maie estradas fáceis, esplêndidas de as-

,

elusivo do Algarve. Em todo garrido. falto polido. A carta de chamada Fenómenos quasi ínex-
o país existem, mais ou menos ex- VIL.A REAL. DE SANTO AN- mareou QS días próprios do pas- plicaveis, ditados, tal vez,
presslvas, mais ou menos disper- TÓNIO -� 20, klms. O carro seio, que um tempo magnífico, de (C 3.
sas, No Norte, há uma região on-

OMOLtll MA • PAGI1U)

;i�el���:!���T�;i��;tf��'E� �---� I DB. C���� ADAO I J¥'O..¥G�O�S�FVLN'O��R"'�AA�I+-+""S�Figueira de Castelo Rodrigo, na

I" V IRTUDES II COlifrl,oCosuo.lar no az,ui do infinito, dul-
_

J '

Beira Alta, perto da fronteira de

�:��r�n�:op��ad; di�t�rt�od!��r�: A estrada ora c,orre entre m�· NA SOC, ORFEONICA DE TAVIRA

E V I R T U O S ES" ros, atrás dos quais as amendoeí-
gança e engloba Moncorvo, Frei-

I
ras se debruçam, oferecendo-se, Foi publicado o regulamento

xo de Espada à Cinta, Vila Flor
,

ora corre e!!l margens abertas, dos Jogos Florais da Primavera
e ���nd:�a :: :é�onstituem, a's

entre expansces de .pomar e hor- prcmovídos pela Sociedade Or!
amendoeiras em flor, exclusivo do Agora que em Portugal ta, sua casinha aqut e além com feónica de Amadores de Musica

a Teleutsâo, está cada oes (CONCLUI lU 4," PAGIIiA) e Teatro, de Tavira, que se rea.
a grangear mais admira- �lízarão na noite' de 12 de Abril
dores, instalando por to- de 1958, no Salão de Festas da
do o pats, estações trans- FESTmnAnES nA BEKÃNA SÂNTA mesma sociedade. '

missor'fs, pessoas há, que, l'!os Jo�<?s Florais a realísar,
tal/)esjulgando-sepossui- EM AlMONTE

serae a.dmlttdos os seguintes ¡;Zé-
doras da chamada .4.a Di- neros Iíterâríost Poesia obrigada
men sâo» como preoiu a Mote, Composição poética alu-
Einstein, tentam «captar» Informamos os nossos leitores,

siva a Tavira e Quadra.
imagens obscuras difun- que foram superiormente autori. � quadra para o Mote, é de au-

, didos pelo «reino do De- zadas, pelas autoridades dos dois
torta do poeta tasírense Isidoro

mo» e captadas por &te- paises, facilidades de trânsito na
Pires:

lespectadores» portadores fronteira de Vila Real, de' Santo Cde «telas- mais ou menos
«' amo são curtas as ñoras,

obscuras e insólitas. António, no próximo mês de Abril, Desde a hora em que te Di,'
Tal é o caso, que se es-

nos dias 1 a 5, por ocasião das Quando as passo como agora,'
tà a passar na nossa otta,

'festividades da Semana Santa.-" Enleoado ao pé df) til»
onde- uma otrtuosa tñu» -----,_,�--- ......"..__
ther, dá sessões de «tele.
visão caseira», para in.
crédulos e ton auco» do
«munda de além»,
-A nosso aer, o «Santo
Irmanlto», como é chama­
da a 0015 profunda que os
«crentes» disem ouotr, não
é culp a âo da multidão
enorme que cerca a casa,
querendo desuendar ma­
teitas spresagiar o futuro.

O que mais nos causou

II admiração, porque nós

I
também co m p areoemos
nas cercanias (oer pará
crer como S. Tomé) fo­
ram as autoridades que

I
estacam próximo, tentan-
do «organlsar» o trânsito,
como se umgrande espec­
táculo es-t//)esse a de·
correr.
Não haoerá man·eira de

pôr cobro a tal indigno
espectáculo, que nos nos­
sos dias, apenas despres­
tigia a nossa cio/ltsação?
Estamos certos que tai

é possi/)el, mesmo apesar
das .maldiç6es. lançadas'
pelo «Santo ¡rmanito»,
que a nosso oer, apenas
deoe ser formado em «psi­
cologia ornamental».

11(. cI. M.

atuw, crise nas anchovas ...
'

Estamos dentro da órbi­
ta, efe mais uma crise, com,
valor destacado para as

,apresenta \

, I

,

UMA [H�nl[l
por semana

ESTÁ lançado o alarme motiva­
do pela autorização conce­
dida pelo Governo para a

instalação de uma nova fábrica
de pneus e câmaras de ar. Argu­
menta-se Que a que existe basta,
que trahalha apenas cinco dias
por semana, acentuando-se que o

faz somente para favorecer os

operários, e, sobretudo, aponta-se
Que o facto poderá vir a prejudi­
car gravemente as centenas de
operários e empregados Que na

actual fábrica ganham o sustento,
próprio e dos seus e, do mesmo

modo, que a região e a terra, uma
"ez arruinada a empresa pela con­
.corrêncla da nova fábrica, dêíxa­
rá de caminhar na senda do pro­
gresso e desenvolvimento, como
até agora tem acontecido,
São, na verdade, tais argumen­

tos, poderosos motivos humanitá­
rios, e sociais que ímpresslonam
vlvamente a opinião pública e po­
dem, porventura, vir a ter in­
fluência em decisões governamen·
tais. Na própria Assembleia Na­
cional o assunto foi já posto e

apreciado.
A' primeira vista parece que a

razão está com aqueles-e a gran­
de imprensá enfileira a seu lado
- que defendem a tese de que a

empresa actual é suficiente para
abastecer o mercado. Todavia um

exame atento levar-nos-á à veri-

AOS PESCADORES DE PORTUGAL I
<É PRECISO

que grite­
mos tão a/to ti

verdade, que
d�mos ta/ re/e­
vo à verdade,
q�e os surdos
ti ouçam e os

próprios cegos
6 vejam),
São de Sa­

lazar estas pa"
lavras.
Sãô elas a

expressão fir­
me. e clara de
u lI! :r e n s a·

mentó, duma

Acção, duma
Obra, feita com o coração e

com a alma aberta a todas
as belas e maravilhosas ini·
ciativas em defesa dos nos­

sos trabalhadores.
, Nesse aspecto, grande e
vasta é já hoje a Obra rea­

lizada pelo prestigioso Or­

gan ismo Corporativo - a

J unta Central das Casas dos
Pescadores - no Continen­
te e Ilhas Adjacentes do
Império Portug¡¡ês!

Foi há vinte e um anos-

1.1 de Ma�ço de 1�37t,;":com o
fIm de orIentare coordenara
acção das Casas dos Pé_:sca­
dores, que a Junta Central
das Casas dos ,Pescadores
começou a sua actividade
em defeza dos Trabalhado­
res do Mar.

'

Vinte e um anos de notá­

v;l acção social, que folli{os­
SI vel levar a efel to, \

graças
(COIIOLUI r ... 4." PAGIIIA)

fENDO passado em 8 do
corrente o 128.0 aniver­

sário do nascimento do
grande poeta e pedagogo
João ae Deus, patrono da

Cas� do Algarve, em Lisboa,
e, slmultâneàmente, o 28.0
da fundação da colectivida­
de e 12.0 do seu ressurgi.
mento, foi solenemente co­

metDoraqo o tríplice acon·

tecimento, na sede do refe­
rido organismo regional.

'

Realizou-se para o efeito
uma brilhante sessão" que
teve grande concorrência e

a que presidiu a neta do in­
signe lírico messinense, sr.a
D. 'Maria da Luz de Deus,

Ponces de Carvalho, presí­
den te da Associação de Jar.
dins-Escolas Joãu de Deus,

(CONCLtll NA 2,� PAGINA)

eorporação
da Lavonra Algarvia
- ,

Para o Conselho da Corpora­
ç,ão da Lavoura foram nomeados
como representantes, respectivas
mente da produção e trabalho
agrícolas do Algarve, os srs. Dr.
Jaime Guerreiro Rua, presidente
da D!recção da Federação dos
GrémIos da Lavoura Algarvios, e
Manuel Correia, Dourado, presi.
dente da Dln:iccão da Casa do,
Povo da Luz de Tavira.

ta. '. bid 4Oi4¢' 4.$ k � a. t; • w . tq.• " Q 9 _; (i' «" $Le ;is:' .. P P",Sh . Q_
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2 NOTíCIAS 'DO ALGARVE
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"p E'S SOAI S

o 128.° ANIVERSÁRIO DO NASCIMENTO

DO POETA' 101.0 DE DEUS �

•

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se no Porto o nosso pre­
zado assinante sr, Brigadeiro
Eduardo josé dos Santos.

· .

(CONCLUSÃO DA '1.· PAGINA) A completar a sessão, 'se !

gui-se um serão de arte, que
a distinta poetisa e escri­
tora Nita Lupi abriu por al­

gumas palavras sobre a

poesia de João de Deus e

com recitativos de compo­
sições do poeta.":" palavras
e recitativos que encheram
toda a assistência de en­

canto. '

Júlia Barroso, tam b é

m

grande nome da arte algar­
via, cantou depois primoro­
samente, uma canção de
João de Deus, vários corri­
dinhos e uma suave lenda,
sendo os acompamentos ao

piano feitos por D. Helena
Moreira Viana. ct 'I::oncei�
tuado pianista' Dr. José
Carlos Picoto, fez-se, final­
mente, ouvir em vários tre­
chos de música clássica,
com vivo agrado, e Tomás
Vieira da Cruz, grande poe­
ta' angolano, recitou uma

composição de sua autoria
sobre o Algarve" dedicada
a João de Deus e acompa­
nhamento ao piano por
Marq ues Ribeiro.
Tanto os oradores como

todos os executantes foram
vibrantemente aplaudidos.

secretariada pelos srs. Con­
selheiro Sousa Carvalho e

Major Mateus Moreno, pre­
sidentes da Assembleia-Ge­
ral e da Direcção do Casa
do Algarve, respectivamen­
te; Coronel Sousa Rosal, de­
putado pelo Algarve; eng.
Dr. José António Madeira,
representante do Conselho
Superior Regicinal da agre­
miação, e d r ;" D. Maria
Odette Leonardo da Fonse­
ca, representante da Comis-
são Cultural.

.

Foram oradores os srs, Dr;
Maurício Monteiro, vice­
-presidente da Direcção, e

Hermenegildo Neves Fran­
co, 1.0 secretário, os quais
salientaram, em vibrantes
alocuções, o valor da obra

espiritual do imortal autor
da «Cartilha Maternal» e os

numerosos serviços já pres­
tados ao Algarve pela insti­
tuição regionalista de que
o grande educador é pa-
trono.

;

Depois de afirmar que se­

ria muito grato ao seu espí­
rito ver em breve restituí­
do' ao Liceu de Faró o no­

me de João de Deus, o Dr.
Maurício Monteiro apelou
para o espírito patriótico de
todos os algarvios, no sen­

tido de alcançar os resulta­
dos necessários a .subscri­
ção já aberta pelo Conselho
Superior Regional da Casa
do Algarve a favor da cons­

trução de um Jardim-Esco­
la JoãO de Deus, em' Faro.:
iniciativa formosa e oportu­
na, que historiou.
A presidente da mesa,

nuni emoti vo improviso,
prometendo todo o seu con­

curso à realização de tal ini­
ciativa, . agradecéu en terne-

Tívemos Q prazer de cumpri- cidamente o:p'.arinJ1o¡ .com
mentar na nossa Redacção, o nos- que a Casa déF-AIgârve to-,
80 prezado assinante em Odeleite

'dos.os ano.s costuma evocar,Ir. Manuel Joaquim da. Fonseca.
• em sessões sempre brilhan-

Acompanhado de sua esposa e 'tes, a memória augusta de

filhinhos, encontra-se na Flguel. seu avô e a obra dos Jardins­
ra da Foz: o nosso prezado aesí- -Escolas, instituida por seu
nante er. Joio Borges 5a1as. '

pal.

Encontra-se em Marrocos o

nosso prezado amigo e assinante
sr, Matias Barroso Gomes San­
ches, ilustre Presidente da Câma­
ma Municipal desta víla,

Com pouca demora esteve nes­

ta 'lila, o nosso prezado amigo e

assinante em Lisboa sr. Eng. Jor­
ge Manuel Medeiros.

•

Tlvémcs o prazer de cumpri­
mentar nesta vila, o nosso preza­
do amigo e ilustre colaborador
er, Cap. António Gonçalves.

•

Com pouca demora esteve nes­

ta vila a sr.a D. Maria Luisa Ro:'
sa Pinto, esposa do nosso preza­
do amigo sr. jacinto de Assunção
Pinto.

•

Em gozo ae licença encontra-se
em casa de seus pais o sr, Rogé­
lio E. Viegas Palma, filho do nos­

so prezado assinante sr, Etelber­
to Viegas Palma.

...

Regressou de Lisboa, acompa­
nhada de sua filha a esposa do
nosso prezado assinante sr, Ma­
nuel dos Reis.

•

Com pouca demora esteve nes­
. ta vila, o nosso prezado assinante
sr, Raul Manero.

•

Bsteve nesta 'lila o nosso esti­
mado amigo e assinante sr, João
Gonçalves Conceição.

•

Esteve alguns dias de vlsíta a

sua familia o sr, João António
Corvo Costa, nosso prezado assi­
nante residente em Lisboa.

•

A fim' de se especializar nas

montagens e arrsnjo de aparelhos
domésticos a Gaz-Cídla, encon­
tra-se em Lisboa o nosso preza­
do assinante sr, António da Cos­
ta Salas.

,
.

Doellte
-,

NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76..; A

V.!I � LISI3U.L\lEneontra-se Já em franco testa­
beleclmento, depolsAa melindrosa
inter'lençãO clrl1rglca a que foi
·submetido na Clfnica de $ailto
António, desta \lila, pelo Sr. Or.
Alhano de Lencastre. o npsso
amigo Sr. José Guilherme Oines-
lay;

.

-�--

VISITE A GRANDt EXPOSIÇAO De:
MOBIL.IARIO EM tODOS OS ESTIL.OS

NOS VASTOS SALÔES'DE

"MévEIS JANELA tiragem a a axpanllo de

.Notlolal do Algarve" JUltlfl­
oam a praferênol. dOl aeul

anunol.ntel e ofe,eoem .egu­
r. garantia dllma útil e provei­
to•• publicidade ..

,:,aC09
lÚecos de qualidade" .'
'para todos os -'fins :�

fita de serra

.

�

!�
F. RAb1ÂD.A.:I?�c

OVAR
LISBOA • PORTO • AQUEDA • LUANDA

nlNEMA

Volto ao deserto làçõ
.... JIIO!JII de tanto desamor

Mostro o regaço:
Sao floretS, senhor

marl. manuel. Nune•

O, INTERESSE pelo fenómeno
, cine-clubista, cuja projecção

cultural e humanística se vai
cada, dia afirmando e alargando
a novas esferas de acção" numa

afirmação profunda e amplamen­
te esclarecedora duma nova men­
talidade que desponta em Portu­
gal, atenta aos problemas concer­
nentes à cornplexidade da coisa
cinematográfica, está tomando no

Algarve um inusitado aspecto de
comunhão de vontades, de con­

junção de-esforços, de confluên­
da de forças activas, a que um

ramerrãosécular de gentes mori­
b1,tñd¡is, ou em vias de isso, há
muitó nos desabituara.
i E que um tal conjunto de
vontades se congregue e alie por
uma causa cultural e absoluta­
mente desinteressada, como é a

do cine-clubismo, mais nos espan­
ta, nos admira e faz sentir que
qualquer coisa de novo se passa

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

CHÁVENAS DE GAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPI�UE

RIMA

f1111l1l1ll1ll1l1ll1ll1l1l1ll11 II II II II IIII III III III IIIIII II II II II II

fILMes CUL'URAIS
Na· �l&�VLa �ULTCRAL na ALuava
Continuando' com a sua acção

cultural, digna dos maiores encó­
mios, realizou o Circulo Cultural
do Algar'le, em Faro, no passado
dia 14 do corrente, unía exibição
defilmes culturais, gentilmentece­
didos pela Embaixada do Canadá.

Anuncie nllste Jornal de granda.

expans�o em todo o Pars.
ESCREVER SEM VIVER

RIO ÁGUEDA, de 838 ton. e RIO
VOUGA, de 837 ton., atuneiros
portugueses;: de Agadír, com
atum congelado,

'

neste, '.,jardim das' trin.t� léguas" PRlMERO Mar' .

·····d··· :405 .�
coísá-para que desde ja � chama- ,.,',

d
., .Ó: roqUl.no" e

.' .:

mos as 'atenções daqueles que ne-
.ton., e Kenitra, VazIO. ..: ;':

la não atentaram ainda, por co- MADALENA, Portuguêsvde i.iss .

modismo, vaidade, índííerença; ou top., �e Retübal, com carga em-
estulta preterição. de não. ver o trânsito ,

que está bem visível. . �TARLING. Iogl·ês,· de' 1.356 ton., -,

E' preciso, ¡upigos comprovin- de Lisboa, com carga em trãn-
,

cíanos que.. vêem, corno nós,
.

na 'SItO. ','
,

.
c:

arte de cinema o épico dinamismo' MARIACRISTiNA::'Port;uguês d�:n
da Ilnguagem que melhor repre- 549 ton., de Lisboa, vazio.

"

,:,
senta o Homem dos nossos dias, Saidos: .

que, onde quer que estiverem, se

deixem penetrar do entusiasmo
transbordante d o s rapazes de
Faro, Vila Real de Santo António
e

.

Olhão, que fizeram os seus. ci­
ne-clubes e os mantêm com cari­
nho, com fé e com amor!

Porque, se três clubes de cine­
ma são já testemunho firme do
que pode a vontade dos algarvíoss
quando decididamente posta ao

serviço duma causa que se lhes
afigura digna, mais nos dignifica­
remos ainda, no dia em que surgi­
rem no Algarve todos os cine-clu­
bes que, não passando por en­

quanto do dominio dos sonhos,
serão realidade num futuro bem
próximo.
Projecta-se para breve a reali­

zação do I Encontro dos Cine- ��'"
-Clubes Algarvios, em que se fa­
rão representar, além de Faro,
V. R. de Santo António e Olhão,
delegações das Comissões Orga­
nizadores dos Cine-Clubes de
Portimão e Lagos, que nas suas

E' fiquei toda a' noite a namorar terras trabalham para tornarrea­
li lua. Esquecido de mim e da mi- lidade os seus clubes de cinema.
nha espada. Neste I Encontro, tratar-se-há,
A espada foi ali -posta para sobretudo, da possibilidade duma

rimar com amada, que vinha lá maior divulgação da ideia cine­

mais atrás. Para rimar com -clubista no Algarve e maior in­
amada, o dicionário trazia to- tercâmbio entre os cine-clubes

matada, salada, feijoada, mar- algarvios, a fim de alargar ainda
-metadai: ,','M,as:4udo tseo-eram "mais a sua esfera cultural. Gosta­

géneros ãttmenttcios, e a poesia
. ríamos de Ver nele elementos re­

quere-se diáfana, nioea Él oesta- 'presentatlvos de Tavira, Silves,
lina. A um namorado da lua Loulé e todas as outras localida­

. não. fica mal uma espade à ctn- des algarvias em que seja susce­

ta. A cotsá assim era vistosa- ptível a criação,'mais próxima ou

mente marctat-« e' a rima esta- remota, de cine-clubes.
. va saloaçom.ñonra para ambas Se tal acontecer, podemos es-

TI''NT
.

.l·
..g ,p .lR·,.l, . .á. ,. as partes; Horrtoet seria que o tar certos de que o A!garve não

.l!l .l!l..l!l.l!l " 'poeta dissesse que tinha ficado andará longe da vanguarda cine-

CO TRUflA-fi C' V L
,ali {r¡.da a noite a namorar 'a -clubista nopaís, ,

.. " N$ . _'''' ,v I) � �:íaj��9rtCldr¡, df4_s(,ç!if} mar- eattliel•• Ifill'"
'Depositário nesta Vila:

'

'Poetas não comem marmelo,

IBIUEL DR SILn DOliIQUE. I :�t::�1.las de rosa, é nuvens ao

l ,Avenl.da
da ".P.úOIl.. I AaUA-PORTISTAS

- Tel.fgn, 111 - I . . ,
, '"

...
"

,

, Ao lado 'dos que escrevem
pII- IIiIIIII_I8i!IIIII1IIII!III � com água chilra, há os que tra-

çam o seu pensamento à ponta
seca e a ácido de (¡gua-fortista.
Todos serão chamados, mas

o tempo ..... galant'nomo - só ele­
g�rá, os ült/mos. Aqui, como no

Evangelho; os últimos serão os
primeiros. Primeiros, e até
tlnicos.

A morte subiu de posto, \

fogou, lutou - venceu por !im¡
Não me admiro. Aposto

.

que no comércio é.,assim:
Vejam. Enga!d,o�.�he o-¡;68éoço.
Mal cabe lá no c,olarinho raro,
(o comércio por'grosso, "

'

J claro ..•j'..
'

,

., .'
II II III !I III III III III 111111111 I III I II III III IIIIII III III I III II III III 'O arnezpj;fI;:; Agora,.lraque

O escritor há-de viver, se não Para ele o lom,·',· ,

em carne e osso, pelo menos em
.....------------ já não lhe vem das mdo$ de,[Jion.

simpatia (solidariedade no so-

.

B' R·AND E Só veste cortii Nô¡jasó(fut;
•

.

Ir/menta) a vida das suas per- BEBA
.

O cravo rubro do duelo
.

sonagens. Se estas adregarem A' Q'UAL.Q·UE...... HORA.
à espanhola, el clavel chico, .

d,e ser para ele simples bonecos "' morreu. Agora é o cogumelo
de trapos, meras sombras Werd- M A S Ea Et Iii A El QM. monumental de novo rico. .

rias, por mais estilo que lhes E neste mundo se onde se jogou:
assopre, ficardo sempre mur-' fóra a ar/strocacia ','

chas de humanidade. .
só a morte ficou

- , O aforismo corrente é: «pr/- com senhoria.
melro oiver, depois filosofar».
No caso presente deve ser: pri­
meiro viver, depois escrever.

,Quem escreve sem viver, está
,passando" prematuro atestado
,de obito, à sua própria obra
'Agita bonecos, não agUa aI,
•mas jnstalQdqs em putresc(veis
'corpos.

,.

._--
.

DESPEDIDA
Jacinto deAssuoção Pinto, 'lem

por este melo, apresentar IlS suas

despedidas a todas aquelas pe6-
80as. que por Insufiêntia de di­
tecç6es não se despediu e ofere­
cer .os seus préstimos em Sobral
de Monte·A�raço. onde passou a
fIIcercer ss funções de Chefe da
Secretaria da Câmara Municipal .

-Ba:aA-

KOPKE II.
-

UMA eASA NA f{UA �l f)! fANEIf(O
NESTA VILA

Tratar com = Manuel dos Santos
,

�

CAFE MONUMENTAIJ
1{1r.A REA' f>E SABtO ANtóNIO

h � ii: i:: : ; ¡ji ); 4 A$ PP.s.*' j 41¡: ;44 ;;�*:; ,.hi ¿ ,la p .'_Q £ S· $ k ii ),QU t� Z ;'a .• S4AQ!nUO£Z¿ Jeszt , '

M(!vlm.nfo el. If.vlol no "orto
4. �ila aeal el. Santo Ant6nlo

De 8 ao 14 de Março:
Entrados:

MI�A��ERRA, para Lisboa, com
mineno.

PRIMERO, para Kenitra, com
pessoal pára as armações, ,

MADALENA, para o Funchal.
com sal.

'

STARLING, para Dublin, com al-
farroba., .

MARIA CHRISTINA, para Lis-'
boa, com enxofre.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

15 a 21 de Março a Farmácia SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda - Te-
l�fone. 64.

' .

(Ç0,1-tQ
e�0��'

CONCLUSÃO DA (j' PAGINA)
No alto perigo
que funda mágoa.
Digo

.

adeus adeus
.

ao meu amigo.
Lágrima e canto ...
Sabes que enquanto,'
D/go,
viver te quero
lor mundo, espero,
No alto monte
dó alto perigo
Adeus, adeus
ó meu amigaI

,. , .. ,

Retrato

Sua vida d um Jumento.
estroteado

Ol/la as nuvens que vdo a quat.
. [quer parte,baixa as orelhas ...

E não parte.
'.

Senhoria

-

levante-S6 uma face
.

amada. POem-me as miJos no
[ombro.

"'!il milos no ombro

Mora aqui perto
ao lado
do deserto
um jardin.inh.o alado.
Vou até lá
por um alegrete
"tapete

.

de Bagda•

Levo 'Chela o regaço
de sobressaltos
e de astros altos
patinando baixo.
Porém, de cada (!!sCombto .

corno se meu olltar as acordas-
[se,

AMINDDA
OOM CASCA
OOMPRA O

TREZE - eA�T�UIO

APEe s g,. )zes z. 5 Áo;
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CRISÊ� ..

NA· INDÚSTRIA CONSERVEIR,,!
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J\n(lll�i� �FUT:EBbL�
No dia 9 do próximo �ês" de'

V I U H ULili U IIII VHAbril, pelas 11 horas. á porta do, '.

Tribunal Judicial desta comarca, e

nuns autos de Carta Precatõría vin-
da da Comarca de Mértola. se há­
-do proceder à arrematação. em

hasta pública. em primeira praça e

pelo maior .Ianço oferecido. acima Olhan.n.. , I - Boavllta, O
dos valores dos prédios a seguir
identificados, penhorados nos au- O primeiro desafio desta segunda
·tos de Execução Sumário que a So- fase trouxe ao estádio Padinha o

ciedade Comercial por quotas Fran- prímeirc representante da zona

cisco António Vargas, Limitada. co� Norte, acompanhado da incerteza.
séde em Mértola, move contra os que perdurou até à -última hora.
executados Alfredo MadeiraSimões. sobre o local onde o encontro se

solteira, comerciante, e José Simõe�. efectuaria. Apesar .disso, o' campo
casad o, proprietârío, ambos rest- de Olhão registou total enchente.
dentes em Alcoutim. por dívida da O futebol praticado. no entanto,
importância de 8000$00, que serviu por ambas as equipas. não alcançou
de base à execução. ficando a sisa aquela- craveira esperada em equi­
por inteiro a cargo do arrematante

..�
.pas já seleccionadas. encontrando-
-se este somente nalguns periodos

PRÉDIOS A ARREMATAR 1 de jog� dos donos .do c.ampo. A tu�­
r ma portuense .desiludíu nesta pri-

1 ° O dí lt
-

4/5 meira apresentação no Algarve. tal­
.
- .lrel o e a �cçao a

,'. vez porque o sen jogo se caracterí-,de um prédio. urbane, SitO. em �rA"ej "zou', pela destruição dos lances dodo.res da aldeia eJl!.e.íuesla do Pe-, 'adversário,' ou porque na realidade
rem�. que se com})oe �e um. com- a toada não encontrou ambientepartimento que se destina l;llndus- favorável. dada a maior facilidadetría, c!>m um motor e um tnturad,?r sempre imposta ao jogo pelo adrer­aderentes ao solo, com a superfície 'sário.-coberta de 25 metros quadrados, a O Boavista logo de entrada dis­confrontar de todos os J�dos .com o

pôs. o seu ataque numa linha deexecutado Alfredo Madelda Simões, quatró .Medina Amancio Artur einscrito no todo. sob on.: 721, cor- Germa�o. a qu�l. todavi�. claudi­respondendo a 4/5 o rendimento c'?- cou perante o sistema defensivo do
Iectável �e. 432$00 e o valor matri-

antagonísta, que parecendo recearcial corrigido de 10.36.8$00. Este
surpresas acautelava a defesa comprédio e!lcontra-se �eSCTlto na Con-
o reforço dos médios.

servatórla. sob o.n. 7.377, a fIs. 29-
Surgido o primeiro tento, espe­v. do Lv. B n. 18, e I!erte�ce ao

rou-se a normal reacção do «team»executado Alfre�o ��delra Simões, visitante. a qual, porém, não surtiudo qual é depositãrío: efeito e o Olhanense tomou natural
2.0-Um prédíe rústico ,que cons- confiança perante mesmo algumata de uma cerca com seis arvores !ie apatia nortenha, resultante de mo­

frnto e de terras de. semeadura, síto rosidade nos lances. Aproveitar�m
nos arredores da vila de AI�outll�, os algarvios para insistir continua­confrontando norte com a na pu- mente quase resultando aos 19 mi-
blica, sul e nascente com o Rocio, "

do poente com Justo António Mar- ..-----.;�---�------...------...--------....------....------...---­

ques, inscrito na matriz predial
rústica da freguesia de Alcoutim,
sob o art.' 7 203, com o rendimen­
to colectável de 22$00 e o valor
matricial de 616$00.Este prédio tem
a ãrea de 1.800 m2, encontra-se des-
crito na Conservatória do Registo (ao intervalo 2.0)
Predial sob on.' 7.378, a Ils, 30 do
Liv." B n.O 18, e pertence, bem co- Jogo no estádio eDr. Fran-
mo os que se se¡¡uem ao executado cisco Vieira», em Sil ves.
José Simões, dos quais é depcsítárío¡ ,

h3.0-Prédio urbano coin oito com-

' Os grupos alin aram:

partimentos e seis vãos, sito na Rua � SILVES .::_ Inácio; Saia,
da Corredora. da vil� e freguesia de Botn . e Hernani; Filipe e
Alcoutim, com a superfície coberta Pargana; Lourenço, Helder,de 102 m2, a confrontar do norte

Dcom a via 'pública, sul e nascente ��tor; Carlos Silva e J. o-

com Pedro Jo&é Rodrigues Teixein, m:Ingo�. _ -: ;
e poente com"'Gregório�de' BáuQs' �,LUSITANO _ Gomes;Morais. Quintal com irea de 16 D;l2¡ Ginscdto na matriz predial urbana Pescada, Antunes e on·

de Alcoutim, sob o art.O 31. com, o. çalvesj ,Campos e Parra; Vi­
rendimento colectável de 352$00 e .toriano, Marco, Padesca,o valor l1latridal corrigido de esc. Travaços e Ludgero. �8.448$00. Este. prédio encontra-se ··

..·A'rb.l· tro',' Manuel 'U"az Va-descrito na Conservatória sob o nú- v i

mer07,319.a fls,30v.do Liv,o-B lente, de Beja.
.

n.O 18r . .
.

4 o-Um prédio urbano com seis Assistimos a este jogo
compartimentos e três vãos, sito lia em Silves, que sem dúvida
Rua Marquês de Pombal, com a Sou· alguma não dignifica o fu..;
perUcie coberta ¡le 3� m2, a con- b 1 á 1 dfrontar do norte com José Serafim, te o como espect cu o es�

sul com Emília Delgada Torres, portivo.
.

nascente com a via pública e poen- Quezilento do princípio
te clom a Rua. Tem um quintal com ao fim,. violento mesmo na
a área de � m2, inscrito na matriz maior parte do tempo. Opredial urbana da fre_guesia de Al-
coutim sob o art.·n.· 91, com o ren- futebol praticado foi do
dimento colectável de 212$00 e o mais pobre. Em contrapar­valor matricial corrigido de 6.528$; tida o jogo feio foi abun.Este prédio encontra-se descrito na .

dante.Conservat6ria do Registo Predial'
sob o n.O 1.380, a fis. 31 do Li•• ' B O encontro começou já
n.O 18;

.

.

. coni um ambiente carrega-
S.·-Um prédio urbano que cons· do que iria aumentando

ta de Cavalariça e Palheiro, sitond com. o decorrer do jogo.Largo do Castelo, da vila de Alcou-­
tim. com a supedicie coberta de Tínhamos a esperança
9 m2. a confrontar do norte com a que o átbitro sãberia repri­fia ptiblica, sul e poente cQm José mir O jogo à margem da Lei,'Simões, e na�cente com a via pÚblio l'ca, Inscrito Iia matria predial urba. mas í nfe izmen te engana-
na sob a n.t! 97, com o' rendiai�nto mo-nos. Não só nllo o re­
colectável de 33$00 e o talo matri- primiu, como ainda contri-
!:ial de 19l$OO. Este prédio encon- b

.

ttra-se descrito na Conservatdria do
UlU para o seu aumen o

Registo Predial sob on." 7.381 a constante,.coUl decisões in­
fIs, 31 v._do Liy.o li n.O 18. . felizes e até parciais, sendo
Vila Real de Sàni� AntÓnio,�lQ; talvez a primeira pessoa

de Março de 19Sa. '.' " em campo da qual se apos"
sou a desorientação.O Chele da Sec419, Num jogo desta natureZA,Regina AugUsto Í.ànça ganhou a equipa com mais

VE:RltrIQUEI I
O 1uit de Oireito,

(CONeLu.to DA I.' PAGINA)

pelos efeitos inexoráveis da
concorrência externa ou ou­

tros .•• não sabemos.
E entretanto a nossa in­

dústria precisa exportar' e
reduzir os seus pesados
stocks; o País precisa que
a indústria exporte; o País
carece das exportações para
aliviar em parte' o deficit
da balança comercial. O
País precisa até que au­

mentemos a produção •.•
Sim, aumento substancial

da produção! Mas, em que
condições?
Está a nossa indústrias

eq ui pad a, a u toma�iza.da
para esse .substancial au­

mento em boas condições
económicas e sem quebra
sensível da qualidade?
Não, respondemos nós.

Aqui ou ali, neste ou na­

quele sector operacional va­
mos sofrivelmente em con­

dições. Noconjunto,não,re-­
petimos;
Ponha-se de parte o abas­

tecimento das embalagens
metalicas, que não consti­
tue de forma alguma indús­
tria de conservas, - manu­

facturadas em Portugal con­
tratodas asregras damoder­
na economia, em ambiente
individ Ucal, anti-económico,
muitas vezes imperfeito,
sem obediência à necessá­
ria standardização dos mais
usuais formatos e veja-se
que otrabalho das conser­

vas' propriamente dito é-­
triste sinal na era dos spu­
tni ks - 800;0 manuall
Em contra partida é por

isso mesmo, e só por isso,
que a'S nossasconservas,nu­
ma: percentagem

.

média-e­
não total, sublinhemo-lo
bem - têm um a melhor
apresentação que os olhos
gostam e um sabor diferen­
te que as distinguem. Nu­
ma percentagem média, re­
petimos, porque quando
queremos ir para além da
produção normal, dentro do
sistema rotineiro que se­

guimos, é seI?pre _e se�­
pre com prejUlzo .da qual!­
é:lade. Retardamentos dopel­
xe em crú ou cosido, com

as consequentes perdas de
resistência e alteração da

cõr, P:1au aspecto, O1d�açâo
que produz o escut::eClmen­
to do, môlho, cheiro e sa�

bor desagradáveis..

Portanto, dentro do limi­
te normal � lógico da proe
dução 'ele cada. um, sabem
bém 08 interessados quan­
to custa por caixa a mão
d'obra de tão morosas e fa­

tigantes operações.
Mais perfeitas? já o dis­

sémosj mas se lÍos fôr per­
mitido comparar, tão caras

co'mo as rendas de birlos
de Peniche ou os bordados
da:.Madeita, em relação com

,identicos produtos traba­
lb,ados por modernfs8i�os
llJétodos'mecânicos. E aIn­

da.usim compram-nas, pre�
terem-nas, dirão alguns ••:
Mas pelas enormes quan ti­
dades de produtos canear­
rentés qu"sl perfe;lo� e simi­
lares que nos assoberbam
de toda a patte, todos eles
a 'baixo preç", s�turando os

mercadós, infiltrando-se,
marcando presença se não

houver entre nós a noção
exacta da hora H que vive­
mos, não temos relutância
em aceitar a perda lenta,
mas gradual, da nossa so­

berana posição conserveira.
Depreende-se lógicamente

desta opinião que para so­

brevivermos teremos de sa­

crificar alguma coisa: No
momento actual, o preço
das matérias primas e a re­

dução substancial de im­
postos nos materiais., No
futuro, um pouco também
da qualidade' para fabricos
de séries, a preços de con­

corrência, frescos, parreita­
mente comesuveís¡ mas com

os senões que nós encon­

tramos agora nos outros;
sem deixarmos, claro está,
de prod uzir a qualidade ver­
dadeiramente superior que
sempre nos impôs.
Para tanto, seria preciso

compreensão, boa fé, estu­
do e orientação ..•

- Têm os nossos con­

correntes sardinhas de es­

pécie igual à nossa?

Têm, sim senhor; especie
perfeitamente igual em algu­
mas zonas e adquirem-na pe­
lo sistema de contratos pré­
vios para' quantidadeê pre­
ço. Sabem de antemão quan­
to custa uma caixa. Em Por­

tugal, a industria pode sa­

ber quanto custa uma caixa
sem o peixe. Q custo deste
é sempre um incógnita ..•
Os métodos de fabricacão

delas é que são diferentes.
E são, porque para isso fo­
ram compelidos pela péssi­
ma e dolente mão d'obra
que possuiam. Preferiram
o mal menor e lançaram-se
no autotnatização com mo­

derníssimas e caras máqui­
nas cujos resultados são já
surpréendentes s seguem
em progressão ritmada es-.
perançados em obterem em

breve resultados qualitati�
vos de boa aeei tação geral.
Tudo isto habilita-os já a

dizerem que o seu prod uto
nãO ad·m i te a pejorativa
classificaçâ.o de substituto
do produto português, por­
quanto. não sendo melhor
nem' pior, é apenás diferente.

.E pronto.
- .

Oxalá as nuvens que se

adensaram, dificultando a

normalidade da vida con ..

serveira nacional sê vão dis­
sipando e c,omo fluido de
maná celeste venha a.Hmen­
tar esperanças e os nervos

descontrolados dos que têm

que dar solução aos graves
problemas que se lhes des·
parem dia a dia nesta tão

contingente indútria.
Contudo, é de desejar que

algo se faça com vis�a ao

futuro, antes que seJamos
surpreendidos até cilindra­
das, por novos, prej udiciais
e desconcertantes ataques
il. nossa posiÇão.

�_._-

CASAS
,DO PATRIMdNIO OPS POBRES

Seguttc10 riOs inf�rmanli vãtl Sef
enttegues nO próximo dia 25 do
tloi'tet1te às fatrtílias escolhidas;
as seis moradias Itlàndadas cons·

trul'r t1a nossa vila.

PRECISA-SE
Carpinteiros de Construçâo Naval de 1.1 e/S

ho�as de serviço ao preço de 57$50 e de 2. i

conforme §erviço prestado pelo mesmo.

Dirigir aos Estaleiros Navais de

lost do naS(lmtnto 60mts $ JllboS
- .

,

YI18A REAli IE SANTO AflTÓ'fUO

• t .
o MA

Campeonato Nacional da Il Divisão

Campeonato Nacional

SILVES, 3-LUSITANO, O
.

nutos de jogo, em lance de Angelo,
um novo tento e não- desistindo pe­
rante a segurança demonstrada pe­
lo sector defensivo, Este foi o me­
lhor da equipa visitante, gracas ao

qual o resultado não foi mais volu­
moso.'

Manero- estere na chave deste
sector. enquanto 'Pela esquerda, da­
do à guarda de. Franco. as tentati­
vas de penetração tinham mais fa­
ceís possíbikdades,

GI

a) Vittor Manuel t..�ite Màrreiros TEM DE IR A GAPITAL?

...

GuImarã•• , 3 - Paren•• , I
o primeiro tempo terminou com

os locais a vencer por 2-1. Aos 12
minutos o Vitória, a coroar a insis­
tência com' que se lançou ao ataque
obteve o primeiro ¡¡olo. O argentino
Cívíco progrediu na grande com a
bola colocada aos pés. entregando­
-a a Ernesto e o avançado-centro
local, em movimento, rematou com
violência à boca da rede e Isaurin­
do foi batido sem remissão. Aos 36
minutos o Farense conseguiu a

ígualdade. Tarro serviu Aparício e
este lançou a bola para a trente do
seu extremo-direito. Armando ar­
rancou com a rapidez de uma seta,
deixando Abel para trás. Sebas­
tião, em face do perígo, saiu ao en­

contro da bola. mas o algarvio che­
gou primeiro e enviou o esférico pa­
ra as malhas.
FaItava precisamente um minuto

para o intervalo quando os locais
se colocaram novamente em rànta­
gem. Reina cometeu falta sobre Er­
nesto e Barros marcou o livre. O

da II I Divisão
adaptação ao ambiente no

campo, pesando para esse

efei to cO factor casa.
'

A diferença de 3 bolas
não é expressão verdadeira
de superioridade, .levando
ainda em conta o consenti­
men to do guarda redes de
Vila Real no primeiro e no

último tentos.
'

A arbitragem foi o que
todo& que asst�tiram.sabem:
péssima. O st. Valente em

tarde negra, ñão soube ou

não quiz, evitar a d�reza
excessiva, a violência que
iria atingir rudemente
esse Lusitano de Vila Real,
que já esteve entre os
maiores da bola, inutilizan­
dOAlhe um dos seus melho­
res elementos, o defesa es­

querdo Gonçalves com frac­
tura da perna direita. Não
julgamos intencional o lan­
ce ocasionador, dessa frac­
tura, julgamos sim, qu� té­
ria sido passIveI evitar se
o sr. Valente tivesse sabido
ser um árbitro.

.

Outro••elnIt.elol

S. Domingos, 1 - S. Brás. O
Sambrasense, (3 - Despertar, (I

Moura, 1 - Aljustrel, 1

CLASSIFICAÇÃO GERAI..

U. Sambrasense. 11 pontos
Moura • 11 J

Silves. , , to •

Desp. S. Brás • 8
Aljustrelense • , • 8 •

LUSITANO. • '. '1 ,.

S. Domingos a
Despertar • • 5»'

fotol pira 1I0j•.
LUStTANO·Moura

DeS¡1ertar·S. Domin�os
AIJustret-Sambrasense

S. Brás·SiI\'es
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Árvores.flores­
tais -Consttu·
ção de Jardins

e Parques
Consulteonos·
so catálogo
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esférico foi atirado para a' frente
.

de Isaurindo, que hesitou um ins­
tante em sair da baliza, e Ernesto
rápido e oportuno, disparou à quei­
ma-roupa para e melhor sítio.
Na 2.a parte aos 9 minutos os vi­

maranenses alcançaram o terceiro
golo. Rola galgou terreno e tocou a
bola para Cinco que, à entrada da
ãrea, disparou remate rasteiro para
o lado direito de Isauríndo. A de­
fesa não parecía difícil, visto o es­
férico não levar muita força. mas o

guardião algarvio. num excesso de
golpe de vista, pensando talvez que
o esférico ia para fora não se mo­
veu e a bola entrou junto ao poste.

foao. para hoje:
Boavista-Atlético
Faranse-Olhanense
Covilhã-Guimarães

IAIQUITIIDL
Campo da Alameda-Faro'

S. Lisboa e Faro 49 - S. C. Olha-
neñse 54

.

(ao intervalo 15-25)
S. L. fi. - Reis-Jorge (30), Cava­

vo (8), Canalhal-Xavier (1), Pinto
(8), Alexandre (2).
S. C· O. - Amaro (1). Cipriano­

-Bríto (16), Flávio (21). Martins (6).Costa. ' ..

Campo Francisco GomesSocor­
ro-Vila Real de Santo António
Lusitano F. C. 19 - S. C. Faren­

se 45
(ao intervalo 12-21)

L. F. C. - Branco (7)•.Gavina­
-Pinheiro (1). Carro-Andrade (11),.

Leal-Belião-AI bano-Jara •

S. C. F. - Belchíor-G a g o (16),
Afons� (2), Estevi.nha (6), Mónic¡l
(I), Vmhas (13), Bastardino (7).
Campo Libertário de S. - Othão

G. D••Os Olhanense» 73 - C. F,
«üs Bonjoanensesu 25 -

(ao intervalo 40-20)
C. D. O. - L, Branco-Luis do Ó

(22). Relvas (4), Serro (20), Herna­
ni (11), A. Madeir3'(2), Serrano (14).

C. F. C. - Bernardino (4J. Cunña
Barracosa-Dias (7), Jesuino (7), Men.
donça (7)� Adelino (2), _

CLASSIFICAÇÃO ÃCTUAL
C. D. "OS Olhanenses. 31 ponto.Sportinlil C. Farense • 31 II

Sporting C. Olhanense. 25 II

Lusitano F. C.. . . 19 Il

C. F. "OS BonfonensesD 19 li
S. Lisboa e Faro • • 15 'Il

Ginásio C. Olhanense. 14 •

O Campeonato termina hoje, dia
16,

.

r�alizando-sc os se.tluintes jos
¡¡os:

Farense-L. Faro
C. S. Luis-Faro

. Olhanenses-Lusftano
C. L. Sousa-Olhllo

Bonjoanenses·Gidsfo
C. Bom Joao-Faro

�L ijB I BI�BllTIJO
LUSITAN'O

Realizou-se no passado, dia 10
do corrente a Assembleia Geral
or(Un4rla� pa¡a �Ielção· de corpos
gerentes p�ra o ano de 1958, ten.
do a lista mais vot84a sido 8 se.
gulnte:
Assembleia Qeral- Presiden­

te, Cesar Machado Pinto Pontes;Vlce·Presldente, JOSé Manuel Pe­
telra; Lb Seoretario, EzeqUiel Fer­
nandes; 2.1l Secretario, Manuel
Francisco da Conceição.
/)irecçdo - Prest dente, Fran­

cisco {.opes M!ldelra; Vlce-Presi­
denté, Manuel Pranclsco Horta;
Secretario, José Gonçalves da
eruti Tesoureiro, José Bento Ju­
nior; Vo�al, An�elo Camarada
Carro.

Suplentes - Joaquim Paustlno;Emidlo da Palma Guerreiro e Jo­
sé do Carmo Padesca,
Conselho F I s c a I - Presidente.
Manuel Peres Tenório; Secreta­
rIo, João IIidio Setubal¡ Relator,
Francisco Caldeira Ale�andre.

Suplentes - Manuel Cipriano
e Manuel Pranclsco Ribeiro AI.
\les.
--

«ALGARVE EM FLOR.
o artigo que com este tftulol

publicamos na primeira página,
foi transcrito, com a devida vénia
do nosso prezado colega «O Se­
tubalense � .
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sidades do consumo, preciosas
devisas são ainda empregues no

pagamento de importantes impor­
tações destes artigos, o que não
poderá compreender-se muito
bem em Iace daqueles argumen-
tos.
E' certo que a nova empresa,

segundo dizem, é estrangeira, e,
como tal, de maiores recursos fi­
nanceiros do que a única que te­
mos e que, por aquela razão,
grande parte do que deveria ficar
cá seguirá para outra noção. Mas
não haverá uma justificação acei­
tável para o Governo permitir a

montagem de uma nova fábrica?
Concerteza que existe, Está mes­

mo expressa na necessidade que
temos de importar pneus e câma- •

ras de ar estrangeiros.
Não basta que saibamos que a

produção é bastante para o con­
sumo que fazemos. E' indíspeasã­
vel saber se a qualidade. corres­
ponde às exigências e às necessi­
dades. Aqui é que deve residir a

justificação encontrada pelo Go":
verno para autorizar uma nova
empresa produtora. De resto, nos
países onde a iniciativa privada é
livre, os monopólios não têm -ra­

zão de existir; quanto muito o
Estado - que é no nosso País o

organismo coordenador das acti­
vidades económicas - poderá in­
tervir para exigir que uma parte
importante do capital a intervir
seja nacional ou nacionalizado.
Se assim acontecer estarão salva­
guardados os interesses da co­

munidade, 'porque tanto fazque
sejam ricos os portugueses do
norte como os do sul, o que con­

virá até é que todos os portugue­
ses sejam ricos, ou, pelo menos,
tenham um nível de vida mais ele­
vado,
Dirão porventura, que os do sul

ficarão favorecidos e terão os
caminhos abertos para o progres­
so da sua terra (neste caso Setü­
bal) ou da sua região, em prejui­
zo dos do norte. Pressagia-se já
a ruina total da empresa actual
quando, afinal, a criação de uma

outra. indústria similar apenas po­
de vir trazer beneficios: - em

primeiro lugar
:

ao consumidor,
que passará a ter melhores pro­
dutos: depois à Nação, que terá
aumentado a sua riqueza e as uni­
dades industrials, ao mesmo tem­
po que poderá poupar dívisaa
proibindo as importações, que
deixarão de ter [ustiñcação quan­
do os produtos manufacturados
no País forem, pelo menos, iguais,
em qualidade e abundância, aos
estrangeiros.
Se a empresa actual caminhar

para a ruina é porque não está
devidamente estruturada para su­

portar a concorrência e, sobretu­
do, porque a sua produção, uma
vez que a quantidade era suñcien­
te, não tem t\ qualidade conve­
niente.
Se houver deficiência de quali­

dade é porque a produção não se
processa de forma indicada, e
não será a imposição de um mo­

nopólio que poderá colocá-Ias ao
nível que convém ás necessida-
des e prestigio do País.

"

A manutenção das coisas nos
termos actuais só Vem pôr entra- .

ves sérios à economia da Nação.
O Governo deve tê-lo compreen­
dido para autorizar a instalação
de uma nova fábrica.

'

ALGARVE EM FLOR �I
(CONCLUSÃO DA ;,a PAGINA).

OS provlncianos que amanham a

terra, no contacto mais directo e

producente.
.

As amendoeiras ou aparecem
dispersas, pelo meio das alíarro­
beiras, sempre muito verdes, das
figueiras, agora no lenho, das fru­
tiferas múltiplas, despidas, ou

constituem uma nata de pétalas
que se estende sobre vastas ex·

tensões de pomar. Mas para go­
zar o efeito dessa saturação flõ­
rea, é necessário parar, internar­
mo-nos por caminhos victuals e

procurar as fadas nos seus ninhos.
Dois ou três centos de amen­

doeiras de floração a flux, já, nos
dão asensação da maravilha, quer
de dentro, quer de fora.
De dentro.-Aroma, zumbido e

cor levam-nos a alma em arrou­
bos de sonho, vagueando em pas­
sos lentos, distraídos, olhos nas

flores, narinas no perfume, ouvi­
dos nas asas das abelhas que vol­
teiam como bailarinas em redor
das corolas.
Como o olhar cinge as fleres

ao céu, elá!! parecem mais per­
tença dele do que da terra. Oh,
que subtil brocado este das flori­
nhas alinhadas pelos ramitos, na

pureza imaculada do azul!!! Lem­
bram um paramento ríco, em país
oriental, com jóias brancas ou ró­
seas num damasco 'hümído de sa­

fira ...
Poucas sensações haverá na

Natureza, de eterificação dos sen­
tidos, de paraíso tranquilo, quase
divino, como admirar com amor

uma árvore florida! Aquele ramo

de casca hedionda, tosco, desa­
jeitado, preto, ferrugento, reben­
tar em flores da mais fina urdidu­
ra, tem quase a sensação dos mi­
lagres.
Vamos subir .os primeiros ra­

mos desta amendoeira nova. São
robustos, não há perlgo, Vamos
internar a cabeça entre as grinal­
das de flores, aqui suavemente
róseas, estames de arminho, cen­
tro das pétalas raiado de rosa
mais forte, as cinco peçazinhas
reclinadas como o colo duma Ula­
nova em requebro de dãvlda e re­

cusa, simultâneamente I Oiçam o

murmúrio das abelhas: este zum­

bir: plumoso, onde se descobrem
áreas 'dum reino desconhecido,
duma harmonia nova I
Aspirem o aroma dos-cálices: é

um mel, mel puríssimo o cheiro.
destas flores feiticeiras, um mel
que se aspira, bebendo, ou que
se bebe. aspirando,
De pétala para pétala saltam

"oellias müslcas, a5luarelas, linhas
de carinho, de encanto, de prazer.
Algumas eu apanhei, que uma co­

tola cantava a outra, na embria­
guês da mornidão solar. Oiçam:

Plort-me a campa, rezai vós
[também ...

ou, passsoa andados, num segre­
do breve:

., .Dleem-me que as amendaei­
[ras estão lindíssimas .•.

, Quando eu as for ver por ti e

[por mim
lá elas. nao têm flor •.•

garve. Coimbra caldeoute-te a ins­
piração e deu-te a graça; e con­
seguiste com ela, entrar no Go- L��!...._"':;:II!::;..-��¡;::;.�tc.-i�""E::;;'_':'::':�i¡¡¡¡¡�FJvemo da poesia nacional. João,
bem hajas! por seres hoje beirão,
alentejano, transmontano, minho­
to, estrenienho.,. por aeres de
condão universal!

III

Afinal são retalhos de inspira­
ção que um Bernardo de Passos,
um Cândido Guerreiro ou um

João Lúcio misturaram na apo­
teose das suas Árvores floridas.
Os versos dos poetas são a Voz da
Natureza muda, traduzida para o
entendimento dos homens, avidos
de tudo aperceber. Os poetas al­
garvios são os intérpretes da sua

paisagem, eles e ela fundidos na

mesma discíplina, amalgamados
na mesma função espiritualiza­
dora.
De fora. - De longe, de cima,

dum descanso da serra, os amen­

doais, em Fevereiro, são capri­
chos de claras em castelo, ramas
de algodão levitando no dossel
dos ervllhaís e dos pastos, nata
de espuma-flor donde uma borbo­
leta nasceu um dia, para ensinar
a amar, as crianças portuguesas,
para ensinar a amar, os corações
de nós todos:

João! Tu não podias escolher
melhor berço para atrair os olhos,
que essa faxa paradisIaca do AI- .

A h I se eu tosse borboleta,
Ytoleta l

Por quem ao sol derretera
As minhas asas de cera

E ouro em póP
Ah I se eu fosse borboleta,

Violeta,
Deixaria a rosa e a dália,

Nuvens, bosques, céu de Itália
Por ti só

"

OB

A MÃE DOS GATOS

Amiudadamente a vemos passar caminhando alquebrada e arras­
tando os sapatos cambadas nos pés doridos e inchados. Ontem, pro­
positadamente parámos e olhámos a sua triste figura de mulher-tal­
vez mais farrapo do que mulher. E perante tanta miséria ali exposta,
tantas nódoas de privações que crivam aquele rosto ossudo donde o

brilho dos olhos-vítreos nos queima a alma-ficámos como que elec­
trizados olhando aquela miserável criatura que os janeiros da vida
sabem quase secular, mas que continua arrastando a sua carcassa

pelas ruas da cidade. A sua história, talvez donde veio e quem é, não
interessa, mas na sua vida há uma missão a cumprir: a protecção dos
f!rrim,ais. E será talvez por essa razão que ela caminha trôpega pelas
ruas 'deéta nobre Lisboa, passo a passo, cabeça erguida onde um es­
tafado e desusado chapéu lhe oculta os cabelos desgrenhados, e uma

raposa - uma pele de raposa quase sem pêlo, seca, encarquilhada e

esburacada, - lhe resguarda o pescoço viscoso donde pende um me­
dalhão ridiculo. Diàriamente, leva na mão um saco nodoso e nojento
com comida para os seus animais. Ela sabe, e até no-lo confessou já,
que lá em casa, como quem diz, numa barraca imunda, a esperam im­
pacientes, miando e latindo-doze gatos e três cães!

Será por tudo isto que, quando ela se abeira das peixeiras pedín­
do-lhes um-carapau estripado para os eseus meninos», lhe chamam a
Mãe dos Gatos - e que exemplo sublime de afeição esacríftcío pe-
los animais, nos dá esta simpática mas desprezível velhinha! .

O DIA DE S. JOSÉ, NO O CAIS DO SOBRÉ VE-

DADO AO TRÂNSITO

A partir de hoje, e durante cer­
ca de sessenta dias, o Cais do So­
dré vai ser vedado ao trânsito, a
fim de serem levantadas as linhas
dos«eléctricos. e reconstruido o

respective pavimento. Os veícu­
los que normalmente utilizam es­
te arruamento agora vedado, de­
verão circular pela rua Bernardi­
no Costa, para que foram já to­
madas as -devídas precausões por
nela se efectuar o duplo sentido
de circulação.
LUTUOSA-

O êxtase interrompe-se com o
sol prestes a afundar-se no Bar­
lavento. Vila Real de Santo An­
tónio surge, no final de rectas, es­
tiradas na planura. Bem podia
chamar-se também, a progressive
vila do atum e do comércio, Vila
do Marquês, porque a Pombal se
deve toda inteira, que a mandou
erguer em poucos meses para que
Ayamonte, branquejando além na

margem espanhola do Guadiana,
tivesse vis-á-vis ao encarar a ter­
ra portuguese.
Monte Gordo cedeu-lee o passo

com bastante 'diíículdade, Mas
era preciso um protector de arre­
biques no calcanhar do pé lusía­
da, talhado em linhas de cruza­
mento geométrico, como a baixa
I isboeta, pombalina outrossim,
uma praça ampla e esteticamente
orgulhosa, com o seu pelourinho ASILO DAS IRMÃZ¡­
a centrá-Ia num resplendor de
raios dívergentes, em cujo pedra NHAS DOS POBRES
se proclama a D. José e ao seu
Ministro a gratidão daquelas gen- Lisboa, 14-- A fim de festejar
tes, com foros de terra progressi- o dia de S. José, patrono desta
va pelo movimento do seu porto benemérita instituição, será reza­
e o interesse do seu turismo. da missa, na próxima quarta-feira,
O farol, rodando, flameja de luz na capela do asilo, pelas inten­

branca, instantânea, as árvores ções dos seus benfeitores, à qual
da terra e as velas do mar. Acen- presidirá o sr. bispo de Trava. Ao
dem-se luzes em Ayamonte e em meio dia, efectuar-se-á o almoço
Vila Real. Os naturais passeiam aos velhinhos ali internados.
pela sua Calle de Sierpes. \

O visitante despede-se, e segue
PEL-A CASA DO ALGARVE

o s eu p ro gr a m a, caminho de
-

Olhão. No pretérito dia 8, realizou-se
'Or. e.bral lllião na sede da Casa do Algarve, uma

sessão solene comemorativa do
-� tsa- aniversário do nascimento

do grande poeta e pedagogo João
de Deus, tendo-se registado uma

numerosa assistência. .

Presidiu a esta brilhante sessão,
a Ex.ma Sró8 D. Maria da Luz de
Deus Ponces de Carvalho, 'neta

e fi
do homenageado, usando da pala-

n. R TU "A L vra os srs. Dr. Maurício Montei­
Ir n ro e Hermenegildo Neves Franco.

Seguiu-se um serão de arte, com

do se assiste ao seu movimen- a colaboração da distinta poetisa
e escritora Nita Ltipi, a aplaudida

to,. cantora da E. N. Júlia Barroso e

A jornada corporativa já do laureado pianista Dr. José Car­
percorrida nestes 21 anos los Picoto. Depois de amanhã, doo
com pleno êxito, tem per- mingo, reallzar-se-ã o almoço de

mitido, à nossa gente do coníraternização algarvia, na se­

de desta colectívídade, pelas 15
Mar, inúmeras e valiosas re- horas, em homenagem ao sócio­
galias q ue vão desde a assis- -benemérito, sr, Comandante Jo­
tência médico - med i ca- sé Francisco Corrêa Matoso. na­

.

tural de Vila do Bispo, e a sua
mentosa à hospitalização e esposa; D. Elsa Soto-Maior Mató.
sanatorização,

.

so, patrona do Centro de Aseís­
De Norte a Sul se edi- têncía Social, recentemente lnau­

ficam bairros de modela- gurado em Sagres pela Junta das
Casas dos Pescadores; .

res moradias, que são a ca-

sa, o lar, digno e saudável,
das nossas gentes do Mar;
se criam Centros de Assis­
tência Social, q ue, como

complemento necessário,
exi�te o Serviço de Visita­
doras, com 82 assistentes
distribuidas pelas diferen-
tes Casas dos Pescadores e -------------......__----------

Serviços.
.

Em funcionamento ex.is­
tem já seis Maternidades:
Póvoa de Varzim, Matosi­
nhos, Olhão, Sesimbra e Sí­
nes, Caparica e Espinho;
sendo propósito da Junta COllCúUS!O DA La PAGlllA) já sob a presidência do Sr.

�+�.NV+¥-H�� Central instalar novas ca� guês pelos rumos que o seu Dr. Moreira Baptista, reu-

_ • --....------ sas deste género. Há os Po- passado lhe impõe e os nira-se o Conselho de Cine.
tos de Puericultura e Cre6 seus valores presentes le- ma para efeitos de àprecia­
ches que contiriuam a acção gitimam esperar. çao dos pedidos de subsí­
das Maternidades. .

O Conselho emitiu pare. dias para a produção de
Merecem os nossos louvo-

cer favorável sobre a con- filmes de curta metragem,
res a ideia da instituição de ta de gerência do Fundo de apresentados ao Fundo· de
E:scolas de Mães, que será a Teatro, relativa ao ano de Cinema Nacional.
continuação da obra rêali· 1957, a qual, nos termos da O Conselho, estudados
tada pelas Casas de Traba- lei, lhe foi submetida à os respectivos processos,
lho, que muito têm benefi- apreciação pelo Conselho resolveu por unanimidade
ciado as filhas dos nossos_ Administrativo do referi- conceder um subsídio à So­
pescadores. do Fundo e vai ser subme- ciedade Portuguesa de Ac­
Ainda dentro do mesmo tida à aprovação da Presi- tuaHdades Cinematográfi­

capítulo da Acção Social, se dência do Conselho. cas para a produção do filo
dá conta das actividades dos Sim ulta.neamente-e nou- me «Janela Aberta:. a rea­
Lares e Refeitórios para tro sector da nossa activi- lizar por Armando da Sil­
pescadores; as Escolas de dade teatral-o Secretaria- va Brandão.
Pesca, Escolas Primárias e do abriu concurso para a No campo das Artes Plás­
Postos de Ensino, Colónias concessão de subsídios a ticas é de toda a justiça sa-
de Férias, Internatos, ACÇão h' t t "t' I' tcom pan las ea rals I me· I,en, ar, entre outras, a ini-
Cultural e Desportiva. rantas, devidamente orga- clatlva do Secretariado ao
A ed ucação e o ensino dos nitadas, que se proponham organizar, neste mamen to,

filhos das gen tes do Mar tem difundir, dentro e fora do uma exposição retrospecti­
merecido grandes atenções País, a literatura dramáti- va da obra do malogrado
à Junta Central. ca nacional. pintor Mário Eloy e cujo

b. S. P. Anteriormente e também espólio artístico é um tes-

e_pitão João meneiel e.be9a1ias
Na sua residência, avenida Al­

mirante Reis, 251-4.· oe-, nesta
cidade, faleceu o sr. capitão João
Mendes Cabeçadas, antigo com­
batente e inválido da Grande
Guerra. Contava 70 anos, e era

natural de S. Clemente (Loulé).
Casado com a sr.8 D. Alice Pa­
checo Cabeçadàs, era pai da sr.8
D. Maria Alice Cabeçadas Neto e

sogro do sr, Artur A'guedo Neto;
irmão dos srs, vice-almirante Jo,
lié Mendes Cabeçadas Júnior¡ Nu­
no Guerreiro Cabeçadas, comer­
ciante em Olhão¡ Joaquim Guer­
reiro Cabeçadas, comerciante em
Setúbal e da sr.8 D. 'Berta Guer­
reiro Cabeçadas. O funeral realí­
zou-se no passado dia 8, da igre·
ja de S. João de Deus para o ta­
lhão dos Combatentes da Grande
Guerra no cemitério do Alto de
S. João.
Faleceram nesta cidade; ás

sr.88 D. Isabel Correia Coelho, de
78 anos, natural de Albufeira; D.
Augusta Viegas, de 46 anos, natu­
ral de Faro; D. Rita Barbara-Ses­
telo, de 80 anos, natural de V. R.
de St." António e D. Paula Maria
dos Santos, de S5 anos, natural
de Lagos. '

Apresentamoesenttdas condo­
Idne/as às famílias enlutadas.

B. V. A'1uncle 'leste
grande expansão
pais.

jornal �e I'em todo o

à cooperação do Estado e

das Empresas armadoras,
para a qualmuito contribuiu
o delegado do Governo j un­
to dos Organismo Corpora­
tivos da Pesca, Senhor Co­
mandante Henriq ue Tenrei­
ro', que preside ao seu corpo
directivo, de que fazem par-

• • ,. .".

te os srs. drs. Carlos Afon ..

Bosque em flor, acordou-te- a
so de Carvalho e António

.7 [madrugadal
Teu colo d uma garça desper- Duarte Silva, António Pe­

[tada reira de Torres Fevereiro e
- e em róseos jardtns, que mal António Viera.

[desvendas Estão à vista de todos, os
O ctsne do teu selo, enftm des- resultados desses esforces,
já ergue as asas como u(,;:e::� que não tem conhecido de-

. [aberto, sánimos nem canseiras.

por en.tre a espuma atvfas/ma 'A acção até agora exerci-
.

[das rendasl da, deve-se il. uma Política
ou, mais ·além, num murmtlrio honesta e construtiva, dos
terno:

,
Homens de Bem -do Estado

E, amendOélras em flof, quero Novo. A ela se deve o con-

[também ceita em que são tidas as
As vossas preces t', t', • t • «Casas dos Pescadores�:

, • t (obra notSvel realizada no as-

Olt árvores dii neve ou cor de pecto social¡ obra de todos os
[aurora d' d h

Quando estiverdes no/uas como las que se po e acompan ar

[agora e que chega .a comover quan-

( �� �p 1�li� II�c' llir I�IE
lnádtto de RirA De bARA

A' eàil'a dé um sepulcro abandonado,
alhaio à chuva, alheio ao BQI e ao vento,
mOra um valho Oipreste aDandonadO
- êxule aeoata, mudo e paChorrento.

r

Ei-lo, esguio fantasma, ao Ohàó ora-vaQ.o,
numa atitude real de alum�ramento,
como a querer - calceta infortunado ......

galgando o espaço, alar-a9 ao firmamento.

Jamais 89 curva. Alevantado, em riste,
cumpra, sem medo, a rígida sentença
do Beu destino eternamente triste.

Velho cipreste, solitá.rio amigo I
.

Do meu viver na 801edada imensa,
como qu1.zera me parecer contigo! ...

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos AnjQs) Visado pela Comissão de Censura

• NOTÍCIAS DO ALGARVE 'I

VENDE-SE EM LISBOA

n. T.baoarl. Antnae. Bt e.·

I lCÇlo CULTURAL DO SECRETIHIADO NACIONAL
DA INFOAMAQAO

temunho iniludível da be .. ,

néfica acção do Estado nes..

.

te sector de vida do espíri­
to. O singularí3simo certa·.
me, patente num dos salões
do S. N. l., apresenta mui­
tas das t.elas deMário Eloy,
·algumas das quais são, dA
há muito, propriedade do
Secretariado-o organismo
que possibilitou a floração
deste valor primacial da.
moderna pintura portu·
guesa.

Continua, pois, à Secre.
tariado Nacional da Infor­
mação a executar, rigorosa­
mente, aquela Política do

Espírito que é missão de su ..

perior alcance nacional e

da mais nobre intenção­
cultura1.

O «Notfol••
·

do Alalnlu
uiui.·•• em Olhão, n& Llyr...
ri. e.Plla. Rua cio eom'rolo.
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